
MEDITAÇÕES DIÁRIAS 

Segunda Semana: 

A ALIANÇA DE DEUS E A SALVAÇÃO 
 

A ALIANÇA DE DEUS  
 

Sabemos que Deus quer ter connosco uma relação pessoal e quer dar-nos uma vida 

nova porque nos disse. Ele fez-nos várias promessas e podemos apoiar-nos nelas pois 

tem todo o poder no céu e na terra e não nos mente. 

Ele pode fazer o que disse e fará mesmo. Mas temos de ter presente que Deus não 

faz violência a ninguém. Devemos desejar e pedir o Ele que nos quer oferecer. Devemos 

acreditar no que nos diz e receber o que nos oferece.  

Muitas das leituras em que meditámos na primeira semana, são promessas. Nós 

podemos reivindicá-las e, de certa maneira, exigir que se cumpram. Podemos basear 

nelas a nossa vida. 

 

A TUA ALIANÇA  

O dom que Deus faz da vida nova é um dom gratuito, absolutamente gratuito. Não 

podemos ganhá-lo nem de alguma maneira merecê-lo. Entretanto devemos receber o 

que Deus nos oferece. Devemos aproximar-nos d’Ele e estender a mão. 

 Uma aliança é um acordo. Quando fazemos uma liança com alguém, fazemos um 

pacto com essa pessoa. Podemos fazer aliança com Deus, porque Deus já no-la 

ofereceu. Assegurou-nos mesmo que podemos não só aceitá-la, como reclamá-la. 

 Se hoje fizeres um acordo com Deus para as próximas sete semanas, verás que ao 

fim vais conhecer uma vida nova com Ele. 

 Nas leituras da semana passada, mencionadas acima, Deus promete que se formos 

a Ele e reclamarmos o que nos deseja oferecer, ser-nos-á dado. O pacto que deves fazer 

é simplesmente voltares-te para Deus, escutá-Lo e deixares que os outros cristãos te 

ajudem. 

 É possível que já conheças a Deus e já tenhas feito a experiência do seu amor. 

Nesse caso, o que desejas é muito provavelmente uma relação mais profunda com o 

Senhor, a plenitude da vida no seu Espírito. Se fizeres agora um pacto neste sentido com 

Ele e te dispuseres a receber o que Ele te oferece, dar-te-á esta vida mais profunda! 



 Deves, contudo, estar disposto a deixar que Deus possa agir em ti. Todos os que 

fazem esta caminhada de Seminários de Vida Nova no Espírito Santo devem ter presente 

que é necessário:  

1. Participar nos Seminários da Vida no Espírito, ouvindo os ensinamentos e 

participando nas reuniões de partilha dos pequenos grupos, sem faltar a 

nenhuma.  

2. Recolher-se, diariamente, pelo menos 15 minutos, rezando, estudando, 

meditando as palavras de vida das leituras que sugerimos neste opúsculo. Uns 

bons quinze minutos, e não tirados dos momentos em que nos sentimos distraídos 

e cansados. 

3. Rezar todas as semanas com esse grupo de caminhada que te ajuda a encontrar 

a vida nova no Espírito.  

4. Partilhar nesses pequenos grupos de caminhada, os sucessos e as dificuldades 

que encontraste ao longo da semana. 

  

Para fazeres esta Aliança com Deus, diz o seguinte, em oração:  

«Pai, eu quero ter uma relação nova contigo e a vida nova que Tu prometes. 

Quero conhecer-Te mais profundamente, quero que Tu me convertas e me dês a 

graça de viver uma vida melhor. Para permitir que Tu trabalhes em mim, eu Te 

prometo participar todas as semanas nos Seminários de Vida no Espírito, recolher-

me quinze minutos cada dia para Te procurar, rezar todas as semanas com o grupo 

e partilhar com os meus companheiros de caminhada os meus progressos no 

crescimento e as dificuldades que surgem. Quero tornar-me disponível, a fim de 

que possas realizar em mim o que prometeste.»  

 

EM CASO DE FRAQUEZA  

Lembra-te que Deus te ama, que quer a tua união com Ele, agora ainda mais porque 

tu mesmo o desejas; Ele não nos trata com um espírito jurídico.  

Se um dia, algo acontece que te impede de cumprir o compromisso tomado, Deus 

não vai servir-se disso contra ti. Se negligenciamos o que prometemos, devemos pedir-

lhe perdão e o Senhor nos perdoará. Ele ama-nos e não quer que haja barreira entre Ele 

e nós. Naturalmente, se fazemos aliança com Ele, devemos fazê-la porque assim 

desejamos e porque queremos cumprir o nosso empenhamento. Uma tal aliança com 

Deus é um meio de estabelecer uma comunhão de amor. 

A SALVAÇÃO  

«Foi Ele que nos libertou do domínio das trevas e nos transferiu para o reino do 

Seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, o perdão dos pecados» 



(Col. 1,13-14)  

PALAVRAS DE VIDA PARA A MEDITAÇÃO DIÁRIA 

1º dia:  

Vivemos num mundo onde sinceramente alguma coisa não anda bem: todos os dias 

os noticiários nos falam de guerras, de assassínios, pobreza, conflitos sociais, 

exploração. Todos os dias constatamos nos outros, e mesmo em nós, solidão, 

depressão, ansiedade, suspeitas, desconfiança, brigas, ódio. Contudo, Deus não criou o 

mundo para que assim fosse. Ele não quer que seja assim, pois disse:  

«Acontecerá, no fim dos tempos que os povos virão ao templo do Senhor e 

numerosas nações ali virão dizendo: “Vinde, subamos à montanha do Senhor. Ele 

ensinar-nos-á os seus caminhos e andaremos por suas veredas...” Ele será árbitro 

de numerosas nações e juiz de povos longínquos e poderosos. Eles farão das 

espadas relhas de arado, e foices das lanças; uma nação não brandirá a espada 

contra outra e não se treinarão mais para a guerra... Naquele dia, oráculo do 

Senhor, recolherei os coxos e reunirei os dispersos.»  

(Miqueias, 4,1-6).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

2º dia:  

Muitos homens propuseram já planos para tornar o mundo melhor. Melhor educação, 

mais competência técnica, novos programas políticos, organização mais cuidada da 

sociedade, drogas, etc. Apresentam-se várias religiões concebidas por homens 

(Budismo, Bahai, Zen, Reiki e muitas outras) como a esperança do mundo. Alguns 

pretendem mesmo que a solução seria conceber um código segundo a moral cristã, mas 

excluindo Jesus! Tudo isto é humano, são planos feitos pelos homens. Deus, porém, diz:  

«Tanto quanto o céu domina a terra, tanto é superior à vossa a minha conduta e 

meus pensamentos ultrapassam os vossos».  

(Isaías 55,9) 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

3º dia:  

Temos necessidade de algo mais do que ideias e pensamentos humanos. Temos 

necessidade da compreensão e do poder de Deus. Estamos diante dum poder que é 



maior que o poder humano. Por detrás dos pecados do mundo há uma inteligência do 

mal, um reino de espíritos maus, algo mais forte que nós. Todos compreendemos o que 

diz São Paulo:  

«É que não temos de lutar contra o sangue e a carne, mas contra os Principados, 

as Dominações, os Soberanos deste mundo tenebroso, contra os Espíritos do 

mal, lá nos céus».  

(Ef. 6,12).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

4º dia:  

A resposta de Deus às necessidades deste mundo é Jesus Cristo. Jesus foi enviado 

ao mundo para nos salvar e libertar do poder de Satanás e do Mal, a fim de podermos 

viver a vida nova, agora e para sempre.  

«Disse então Marta a Jesus: «Se cá estivesses, Senhor, não teria morrido meu 

irmão! Mesmo agora, eu sei que tudo o que pedires a Deus, Deus to há-de 

conceder». Diz-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará»... «Eu sou a Ressurreição e 

a Vida. Quem acredita em Mim, mesmo que venha a morrer, viverá; E todo aquele 

que vive e acredita em Mim não morrerá jamais. Acreditas isto?» «Acredito, 

Senhor, diz-lhe ela; eu já acreditava que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que 

havia de vir ao mundo!»  

(Jo. 11,21-27).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

5º dia:  

Foi por um alto preço a nossa libertação. Jesus teve que morrer para que tivéssemos 

a vida. Mas Deus ama-nos tanto que enviou o seu Filho, que voluntariamente deu a vida 

por nós, como afirma São Paulo:  

«É que por um justo dificilmente alguém morrerá; por um homem bom talvez 

ousasse, efetivamente, alguém morrer. Deus, porém, demonstra o Seu Amor para 

connosco pelo facto de Cristo haver morrido por nós, quando ainda éramos 

pecadores.»  

(Rom. 5,7-8).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 



6º dia:  

Jesus morreu e ressuscitou de entre os mortos para que tivéssemos uma vida nova. 

Se Ele não tivesse morrido, se não tivesse sofrido, nós não seríamos libertos do pecado 

e do poder do demónio. O profeta Isaías fala assim de Jesus:  

«Em verdade Ele tomou sobre Si os nossos sofrimentos e encarregou-se de 

nossas dores: e nós o julgávamos como um castigado, como um homem ferido 

por Deus e humilhado. Mas foi castigado por nossos crimes e esmagado por 

nossas iniquidades; o castigo que nos salva caiu sobre Ele, fomos curados graças 

aos seus padecimentos. Todos nós andávamos como ovelhas sem pastor, 

seguíamos cada qual nosso caminho e o Senhor fazia recair sobre Ele o castigo 

das faltas de todos nós.»  

(Isaías 53,4-6).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

7º dia:  

Quando Jesus voltou da morte, já tinha vencido o poder de Satanás. Agora pode 

libertar-nos do Reino das trevas e do domínio do Mal. Jesus pode dar-te uma vida 

inteiramente nova, se consentires em deixar a do homem velho.  

«Foi Ele que nos libertou do domínio das trevas e nos transferiu para o Reino de 

Seu filho muito amado, no qual temos a redenção, o perdão dos pecados.»  

(Col. 1,13-14).  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

ESTUDO SUPLEMENTAR 

Nesta semana, e se tiveres oportunidade para aprofundar a vida nova que Jesus nos 

traz e os dons do Espírito Santo que a tornam possível, procura na tua Bíblia os seguintes 

textos, que sugerimos:  

 

• Evangelho segundo São João, capítulo 3. 

• Actos dos Apóstolos, capítulo 2.  


